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Médicos alertam 
para droga que 
afeta memórid>2  
Substância misturada à 
bebida deixa pessoa com 

amnésia temporária e 
vulnerável a ordens 

O s médicos do Hospital Munici-
pal do Jabaquara confirma-
ram pela primeira vez em São 

Paulo o uso indiscriminado da subs-
tância escopolamina. A droga, extraí-
da 

 
 de uma planta da família da bela-

dona (At rapa belladona), é utilizada 
normalmente para o alívio de cólicas. 
Há cerca de três anos, começou a ser 
usada na Colômbia como paralisante 
da memória, misturada em bebidas al-
cóolicas. "Trata-se de uso criminoso", 
afirmou Antony Wong, chefe do Centro 
de Controle de Intoxicações do hospi-
tal. "A pessoa tem uma amnésia tran- , 
sitória, mas mantém os movimentos 
motores", disse. "Assim, fica vulnerável 
às ordens de quem estiver ao lado." 

No último dia 8 o engenheiro Mar-
celo Augusto Prado Santana, de 29 
anos, foi uma das vítimas da escopola-
mina. Ele perdeu a memória durante k 
cerca de sete horas após ingerir a subs-
tãncia, colocada em sua bebida em '' 
uma festa de empresários em Campi-
nas. Santana se lembra da festa 'so-
mente até as 22 horas. 

Ao recobrar a lucidez, ele estava na 
cidade de Nova Odessa. Durante as se-
te horas, passou quatro cheques e ro- , 
dou quase 200 quilômetros. Os exa-
mes comprovaram a presença da dl —  
ga. 'Tivemos outros dois casos sem 
lhantes em São Paulo", afirmou Won, 
"Mas apenas este foi comprovado." 1 _ 
droga atua como depressora do siste: 
ma nervoso central. O efeito pode du- , 
rar até 12 horas. 


